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O transporte rodoviário de passageiros é um ramo da atividade 
econômica cuja função principal é interligar a produção e o consumo 
de bens. A importância do transporte acentua-se cada vez mais na 
organização econômica e social dos países e regiões, infl uindo no 
turismo. As condições de conforto e bem-estar de uma sociedade de-
pendem de um sistema de transporte que permita o rápido e efi ciente 
intercâmbio de homens e coisas.

As cidades de Bonito e Corumbá são as duas mais importantes 
cidades turísticas do estado de Mato Grosso do Sul e as empresas de 
ônibus que percorrem esses trechos, ligando-as a Campo Grande, são, 
respectivamente, Cruzeiro do Sul e Andorinha.

As cidades de Campo Grande e Bonito são ligadas pela rodovia 
BR 262 até Anastácio. Em Anastácio percorre-se a BR 419 até o km 
21, onde inicia a rodovia MS 345, que chega a Bonito. As cidades de 
Campo Grande e Corumbá são ligadas pela rodovia BR 262, onde 
existem trechos com buracos e não asfaltados, o que ocasiona atraso 
no tempo de viagem.

Os pontos de parada encontrados ao longo destes trechos não 
oferecem qualidade de serviço e variedade de produtos adequados 
para satisfazer as necessidades dos turistas.
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Constatou-se, através de entrevistas realizadas com os pas-
sageiros e visitas in loco, que a qualidade dos serviços prestados 
pela empresa Viação Cruzeiro do Sul é defi ciente não atendendo às 
necessidades dos usuários de seus serviços, pois os veículos estão 
todos em péssimo estado de conservação, não são limpos antes das 
viagens, e a viagem é muito demorada e desconfortável. Já a Viação 
Andorinha oferece ônibus convencional e ônibus executivo. O ônibus 
convencional não oferece muita qualidade, pois, conforme o resulta-
do das entrevistas com os passageiros, o estado de conservação dos 
veículos é ruim, o ônibus não é limpo e a viagem é muito demorada. 
O ônibus executivo foi considerado bom em todos os aspectos pelos 
passageiros entrevistados, mostrando que há uma grande diferença 
entre os dois tipos de ônibus.

A falta de qualidade nos serviços prestados pelas empresas 
de transporte pode prejudicar o turismo no estado, pois os turistas 
que necessitam deste tipo de transporte podem vir a escolher outros 
destinos turísticos de acesso mais fácil e confortável.
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